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Resumo - Os aços inoxidáveis utilizados atualmente não apresentam as 
características necessárias para a proteção completa a corrosão, principalmente 
quando são aplicados em dutos de petróleo. Surge então a necessidade de se obter 
um aço inoxidável que combine as qualidades de aços ferríticos e austeníticos, 
particularmente grande resistência à corrosão, aliado a alta resistência mecânica e 
tenacidade. Frente a essa necessidade esta sendo realizando um estudo e se 
pretende realizar análise metalográfica de uma nova classe de aços que apresentam 
características superiores aos aços inoxidáveis comuns que são denominados aços 
duplex. 
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1. Introdução 

 

A análise microestrutural é uma das técnicas mais simples e eficazes para a 

caracterização de materiais, tanto por meio de microscopia óptica, como por meio de 

microscopia eletrônica de varredura. Em alguns casos é necessário utilizar técnicas 

adicionais, tais como: análises químicas, difração de raios-x e micro análises.  

Os aços inoxidáveis duplex apresentam características superiores quando 

comparado aos aços inoxidáveis mais comuns. Quando altamente ligados, no 

estado bruto de fundição ou envelhecidos após o tratamento térmico de 

solubilização e resfriamento em água, apresentam grandes quantidades de fases 

cristalinas precipitadas no estado sólido e que influenciam significativamente nas 

suas propriedades. Assim, para evitar a presença de fases indesejáveis, que 

normalmente fragilizam e comprometem a resistência à corrosão, é preciso conhecer 

o seu processo de formação, bem como as temperaturas de dissolução e a maneira 

de evitar a re-precipitação das mesmas.  
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Esses aços são frequentemente utilizados em indústrias nucleares, plantas de 

dessalinização, indústrias farmacêuticas, de fertilizantes, alimentícias, indústrias 

petroquímicas e químicas, trocadores de calor e indústrias de papel e celulose, por 

apresentarem grande resistência mecânica combinada à resistência à corrosão. (Da 

Silva et al., 2001; Di Cocco et al., 2008) 

Com o desenvolvimento da indústria do petróleo faz com que materiais e estruturas 

de alto desempenho sejam desenvolvidos. (Martins, M., Cateletti, L.C, 2007) 

Na análise microscópica de dado material é necessário que os reagentes utilizados 

para a revelação da microestrutura sejam eficientes para se ter boa observabilidade, 

o que se torna essencial para descobrir as propriedades que apresentam. (Buzinelli, 

D.V, Malite, M, 2008) 

 

2. Material e Métodos 

 

O procedimento de revelação da microestrutura consiste em três processos 

experimentais, os quais são descritos brevemente a seguir. 

 

2.1. Embutimento 

No processo de embutimento a amostra é colocada juntamente com baquelite a qual 

ambas são pressionadas em um processo a quente. O objetivo do processo de 

embutimento é facilitar o manuseio e lixamento da amostra.  

 

2.2. Lixamento 

O processo de lixamento visa proporcionar o acabamento da amostra e este 

processo será realizado manualmente.  

 

2.3. Polimento 

E de modo a melhorar as características do acabamento é realizado um processo de 

polimento. Este processo é mecânico sendo realizado em um politriz, cujo material 

utilizado como agente polidor é o diamante. 

 

3. Resultados Esperados 
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Chapas de aço serão cortadas e embutidas e lixadas utilizando lixas com granulação 

220, 320, 400, 600 e 1200. Após serem lixadas, as amostras serão polidas e 

atacadas quimicamente utilizando diferentes tipos de reagentes possibilitando 

determinar qual reagente será o mais apropriado para a revelação da microestrutura. 

A caracterização microestrutural das amostras foi feita com o auxílio de um 

microscópio óptico e microscópio eletrônico de varredura (MEV).  

Os testes de dureza foram realizados utilizando microdurômetro com carga de 200g. 

 

4. Conclusões 

 

Com base no referencial teórico conclui-se que com o desenvolvimento dos aços 

inoxidáveis duplex tem tido resultado na crescente utilização deste, principalmente 

em aplicações industriais que exigem maiores resistências à corrosão.  

Com o decorrer deste estudo pretende-se avaliar várias amostras de aços duplex no 

microscópio e preparar as amostras fazendo o embutimento, polimento e a 

revelação, utilizando vários reagentes para avaliar qual será o mais adequado para 

conhecer a microestrutura. 
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